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A expectativa sobre os resultados 
do Plano Cruzado, o congelamento de 
preços, a lei de informática, e a "retóri-
ca supernacionalista" são os principais 
alvos de preocupação dos investidores 
norte-americanos, principalmente pe-
quenos e médios, em relação , ao Brasil. 
A informação é do executivo Lorin Wei-
senfeld, da Overseas Private Invest-
ment Corporation (Opic), empresa esta-
tal dos EUA que administra seguros e. 
programas de financiamento para in-
vestidores em países em desenvolvi-
mento. 

Weisenfeld fez a declaração em se-
minário promovido no Rio pela Confe-
deração Nacional da Indústria. Segun-
do ele, a entidade ficou durante três 
anos — até 1985 — com suas atividades 
praticamente congeladas no Brasil, de-
vido a restrições do Banco Central e ao 
clima recessivo da economia do País. 

Agora, conforme afirmou, está reto-
mando suas Operações, apesar dos re-
ceios manifestados pelos empresários 
norte-americanos. "Sabemos que fazer 
seguro contra riscos no Brasil é um 
magnífico negócio e não vamos perder 
dinheiro" — disse. 

Ele informou que o Brasil represen-
ta cerca de 4% do portfólio de seguros 
de investimentos realizados pela Opic 
internacionalmente, estando entre os 
dez primeiros países na lista da organi-
zação. Mas, devido a vários fatores, ou-
tras nações como o Chile e a Coréia do 
Sul ocupam posições melhores do que a 
brasileira na mesma lista. 

O executivo da Opic destacou ain-
da que, entre todos os pontos de preo-
cupação dos investidores norte-ameri-
canos, o mais importante íefere-se ao 
congelamento de preços, por seus efei-
tos sobre os báianços anuais das empre-
sas e reSpectivos custos e lucros. Mas 
assinalou que o sucesso na quebra do 
ritmo da inflação está sendo olhado 

com satisfação pelas Mesmas ,entp 
sas. "Entretanto, o panorama está obs-
curecido e é preciso esperar um poucO. 
Os dois lados estão com problemas dà 
comércio e anunciam intenções que 
dão margem a temores", afirmou. W.,,e 
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senfeld citou como exemplo desses  
ceios a Lei de Informática brasileira; 
pressões norte-americanas, com sé 
ção a esse tema e o projeto do senador 
Severo Gomes, do PMDB, que pune« 
empresas originárias de países que sp14- 
quem sanções contra o Brasil. E som 
centou que "é preciso evitar a retód4 
supernacionalista e o machismo econ* 
mico, que nos obrigam a replicar ,r1à 
mesma linguagern." 

Algumas das afirmações do exeetu 
tivo da Opic foram questionadas pelo 
debat,edores brasileiros. O embabtadok 
João Corrêa do Lago, por exemplo, assii. 
nalou que os Estados Unidos crescerA  
sob legislação semelhante à Lei de irf 
formática brasileira, protegendo go4 
empresas, "o que chega com cem an4 
de atraso ao Brasil". 
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